
 

  DISCIPULADO 01/2026 – 23/01/2026 

  

TEMA: EXPANDINDO OS TERRITÓRIOS PARA NOVAS CONQUISTAS. 

Lucas 12:15-21 NVI 

 

 

O tema do ano é lindo, pois nos motiva e nos provoca a definir metas e alvos a serem alcançados. Quem 

não tem objetivos não chegará a lugar algum. Porém, um alvo específico exigirá persistência, planejamento 

e estratégia. 

 

Qual é o seu objetivo para o ano de 2026? 

Sabemos que, no caminho da conquista, muitas distrações podem acontecer. 

“Então lhes disse: Cuidado! Fiquem de sobreaviso contra todo tipo de ganância (avareza); a vida de um 

homem não consiste na quantidade dos seus bens.” Lucas 12:15 

 

“Pois o exercício físico tem pouco valor, mas a piedade é proveitosa para tudo, porque tem promessa da 

vida presente e da futura.” 1 Timóteo 4:8 

 

O que é sucesso? Para o mundo, o sucesso é definido de várias maneiras: fama, poder, posses, um 

grande salário, uma casa grande, um carro sofisticado, posição elevada no trabalho, uma conta bancária 

alta, entre outros. Embora não haja nada de errado nisso, permitir que esses desejos nos consumam e nos 

roubem do alvo principal para o qual Deus nos criou é um grande erro. 

 

De acordo com os Evangelhos, descobrimos o modelo perfeito de uma vida verdadeiramente bem-sucedida: 

“Porque o Filho do Homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então recompensará cada um 

de acordo com as suas obras.” Mateus 16:27 

 

Que obras são essas que Deus espera de cada um de nós? 

Jesus, como nosso maior modelo, não manifestou Seu sucesso apenas andando sobre as águas, 

multiplicando pães e peixes, curando doentes ou ressuscitando mortos, mas o sucesso foi plenamente 

revelado no alto do Calvário, quando clamou: “Está consumado!” João 19:30b 

Essa era a principal obra do Filho, conforme João 3:16. 

Jesus glorificou o Pai ao cumprir o propósito da obra que havia de realizar na cruz. 

 

Veja o que o apóstolo Paulo disse aos filipenses a respeito de Jesus: “E, sendo encontrado em forma 

humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz! Por isso Deus o exaltou à 

mais alta posição e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre 

todo joelho, no céu, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para 

a glória de Deus Pai.” Filipenses 2:8–11 



 

A obra completa da cruz tornou possível o túmulo vazio. 

O Calvário revelou quem de fato era o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, enquanto a 

recompensa da ressurreição revelou o Cristo cujo nome está acima de todo nome. 

 

Toda a criação que Deus fez tem uma finalidade: glorificar o Seu nome. 

Por exemplo, uma árvore não decide dar fruto; ela simplesmente manifesta ou revela a natureza daquilo 

que já existe dentro dela, e isso glorifica o seu Criador.  

Assim, tudo o que Deus criou tem o propósito de revelar a glória que já existe. 

 

Outro exemplo: a glória de um pássaro é voar — foi para isso que ele foi criado. A glória de um peixe é 

nadar — foi para isso que ele foi criado. A glória do homem é produzir frutos que exibam a glória de Deus 

— foi para isso que fomos criados. 

 

Veja o que Jesus disse: 

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, estando em mim, não dá fruto, ele 

corta; e todo o que dá fruto ele poda, para que dê ainda mais fruto.” João 15:1–2 

 

“Permaneçam em mim, e eu permanecerei em vocês. Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo, se não 

permanecer na videira. Vocês também não podem dar fruto, se não permanecerem em mim. Eu sou a 

videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; pois, sem mim, 

vocês não podem fazer coisa alguma.” João 15:4–5 

 

“Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto; e assim serão meus discípulos.” João 15:8 

 

  

 

Jesus veio para glorificar o Pai por meio da cruz. E nós, para que viemos? 

 

1) Jesus é a Videira 

A glória da videira é sustentar e dar vida aos ramos, que somos nós, por meio da seiva que flui dela. 

“Enquanto eu estava com eles, eu os protegi e os guardei pelo nome que me deste. Nenhum deles se 

perdeu, exceto o filho da perdição, para que se cumprisse a Escritura.” João 17:12 

Jesus não realizou uma obra em nós (salvando-nos do mundo e resgatando-nos do pecado) sem propósito, 

assim como também não fez com o grupo dos doze. 

O cuidado da videira com os ramos, por meio da nutrição, tem uma finalidade: permitir que o ramo cumpra 

seu propósito original, que é dar fruto. 

 

2) Somos os Ramos 

A glória de um ramo é dar fruto. Quando damos fruto, expomos a glória de Deus e provamos que 

pertencemos a Ele. 

Não manifestamos a glória apenas no domingo ou nos cultos, quando adoramos; a manifestação da glória 

acontece no dia a dia: no trabalho, no ônibus, no grupo de amigos, entre os vizinhos, na faculdade, nas 

células e em todos os lugares onde estamos. 

Servir a Deus em adoração atrai Sua presença, e isso é maravilhoso; porém, a manifestação da glória se 

dá por meio das nossas atitudes. Revelamos quem realmente somos quando mostramos as boas obras (a 

glória para a qual fomos criados) de forma visível aos olhos dos homens. 

 

 



Exemplo: 

“Sucedeu também um dia que, indo Eliseu a Suném, havia ali uma mulher rica, a qual o reteve para comer 

pão; e sucedeu que todas as vezes que passava por ali, dirigia-se à sua casa para comer pão. E ela disse a 

seu marido: Eis que tenho observado que este que sempre passa por nós é um santo homem de Deus.” 2 

Reis 4:8–9 

 

Da mesma forma, os três jovens na Babilônia, lançados na fornalha ardente, glorificaram a Deus por meio 

de suas atitudes. 

 

Lembre-se: a glória do fabricante é vista quando o produto funciona conforme foi projetado. Se o 

computador no qual escrevo executa todas as suas funções corretamente, ele reflete a glória da empresa 

que o fabricou. Assim somos nós: Deus nos criou para revelar a Sua glória, e quando obedecemos, 

mostramos que estamos funcionando de acordo com o propósito do Fabricante. 

“Ide, portanto, e fazei discípulos.” Mateus 28:19 

 

Jesus, em Sua oração ao Pai, disse: “Tudo o que tenho é teu, e tudo o que tens é meu; e eu tenho sido 

glorificado por meio deles.” João 17:10 

 

Quando levamos adiante o projeto e o propósito do nosso Criador, trazemos glória ao Seu nome, glória 

essa que Ele não divide com ninguém. 

“Eu sou o Senhor; este é o meu nome! A minha glória não a darei a outrem, nem o meu louvor às imagens 

de escultura.” Isaías 42:8 

 

3) Não Podemos Dar Desculpas 

Quem nos criou sabe exatamente como fomos projetados. Assim como os ramos foram criados para dar 

fruto. 

Jesus declarou: “Eu lhes dei a glória que me deste.” João 17:22a 

Assim como a glória da videira está nos ramos, a glória dos ramos está nos frutos. 

 

Neste ano de 2026, precisamos usar a glória da ousadia e da coragem e começar a fazer o que nunca 

fizemos, para alcançar o que nunca tivemos. Como ramos, vamos revelar o que já existe dentro de nós (os 

frutos), em nome de Jesus. 

 

O propósito da vida é revelar a glória que existe em nós. 

Uma árvore não decide dar fruto; ela simplesmente manifesta a natureza daquilo que ela é e do que já 

existe dentro dela. 

 

 

Apóstolo Daniel 


